
  
    Aldeia, decidi publicar minha pesquisa de mestrado em livro, por entender a importância de discutirmos as questões de raça nas aulas de LEM (Língua Estrangeira Moderna). Neste estudo, vocês encontrarão as questões teóricas que proporcionaram que essa formação, com os queridos professores que participaram, fosse possível, além de um material, produzido, colaborativamente, após nossas reuniões, que pode ser um auxílio àqueles que buscam meios de trazer as questões de raça às aulas de língua inglesa.


    Quando iniciei essa pesquisa, tinha muito bem delineado, para mim, que esse é um processo que não se finda em si, contudo, tinha a intenção de poder colaborar com as discussões, em vistas de uma educação que contemple a multiplicidade de línguas e pessoas. Diante disso, entendi a responsabilidade e necessidade de publicar essa pesquisa, a fim de que mais pessoas pudessem acessar a discussão e, assim, que mais estudantes pudessem entender que a educação e a língua são parte da sua existência, que os diversos “falares” são parte da identidade dos grupos racializados e essa marca não pode ser esquecida quando estudamos as línguas. Aqui evoco Lélia González e o pretoguês, pois a partir dessa consciência linguística, entendi que havia o BEV e sua relevância.


    Parafraseando Paulo Freire e bell hooks, os saberes são múltiplos e não deve haver uma hierarquização e sim uma valorização de todas e todos que são agentes na construção dessa língua, dessa cultura, dessa sociedade.


    Espero que esse livro possa auxiliar, tanto professores de línguas, como educadores em geral que buscam uma educação contra-colonial e emancipatória.


    Abraços fraternos,


    Joyce Dias.
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    APÊNDICES


    APÊNDICE A – TEORIAS DE APRENDIZAGEM


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            BEHAVIORISMO (Comportamentalismo)

          

          	
            CONSTRUTIVISMO

          

          	
            SOCIOCONSTRUTIVISMO

          
        


        
          	
            (Cognitivismo piagetiano)

          

          	
            (Sociointeracionismo)

          
        

      

      
        
          	
            Visão de ensino-aprendizagem

          

          	
            • centro: professor e conteúdo


            • transmissão/recepção do conhecimento


            • pressupõe habilidade intelectual individual


            • aulas expositivas, sequência lógica, linear


            • baseada no ensaio e erro, na pesquisa, na investigação


            • controladora, para atingir as respostas de comportamento desejadas


            • acerto é premiado


            • professor fala, aluno ouve

          

          	
            • centro: interesse do aluno


            • aprender não depende de ensinar, mas do desenvolvimento mental de cada um


            • conhecimento se dá a partir da troca do indivíduo com o meio, por ações individuais


            • construção do conhecimento através do processamento da informação


            • aprender pressupõe assimilar o objeto a esquemas mentais preexistentes


            • provoca desequilíbrios, desafia


            • atividade permite interação do aluno com o objeto do conhecimento


            • é o desequilíbrio que leva à acomodação e assimilação do novo conhecimento

          

          	
            • construção do conhecimento através do processamento da informação


            • busca relação entre conhecimento cotidiano e conhecimento científico


            • atividade permite interação do aluno com ele próprio e com os outros


            • propicia espaço para participação, respeita opiniões e diferentes culturas

          
        


        
          	
            Visão de professor

          

          	
            • transmissor do conhecimento


            • seleciona, dá andamento, avalia deve vigiar os alunos


            • administrador do processo


            • ser humano individualista


            • não favorece conexões do aprendido com necessidades reais


            • orienta; organiza as atividades dos alunos


            • indivíduo dependente do conhecimento teórico

          

          	
            • identificador de desequilíbrios


            • procura favorecer descobertas individuais


            • permite ao aluno reformular hipóteses


            • só aprende porque se desenvolve


            • preocupa-se em possibilitar o desenvolvimento da ação motora, verbal e mental do aprendiz

          

          	
            • provocador de conflitos


            • suporte e apoio no processo; mediador


            • preocupa-se com o processo e não apenas com o produto


            • socializa o conhecimento


            • centro: experiências sociais e a construção do conhecimento


            • deve mediar e construir junto com os alunos


            • constrói a partir de conexões entre experiências e conhecimento anterior

          
        


        
          	
            Visão de aluno

          

          	
            • só responde se perguntado


            • não participa de decisões


            • repetidor de modelos


            • treinado para


            • aprende ouvindo e escrevendo


            • fazedor de tarefas


            • recipiente para depósito de informação


            • elemento passivo


            • ser que responde previsivelmente a estímulos do ambiente


            • ser humano manipulável

          

          	
            • agente do processo


            • levanta hipóteses e questiona


            • é desafiado; aprende o que lhe é significativo

          

          	
            • interage a partir de experiências sociais


            • observa, experimenta, levanta hipóteses, argumenta


            • sujeito de sua própria história, consciente e participativo

          
        


        
          	
            Visão de escola

          

          	
            • busca da padronização de comportamentos


            • prevê instrução passo a passo com o objetivo de reforçar respostas esperadas


            • conteúdo preestabelecido


            • determina a velocidade e forma de construção do conhecimento

          

          	
            • Ÿ aprendizagem se dá no exercício operacional da inteligência

          

          	
            • visa à autonomia intelectual e moral do aprendiz


            • não é o único local onde ocorre a educação

          
        


        
          	
            As práticas em sala de aula/a atividade

          

          	
            • leva à atividade compartimentada


            • mecanicismo, enciclopedismo, empirismo

          

          	
            • trabalho respeita ritmo e interesse de cada aluno


            • provocadora de desequilíbrios, sempre dentro do desenvolvimento maturacional do aprendiz, dentro de sua fase evolutiva


            • organizadas em grupo, mas priorizando o desempenho individual


            • etapa do processo de aquisição do conhecimento


            • possibilita o desenvolvimento da autonomia do aluno

          

          	
            • organizadas em grupo, priorizando a interação entre os aprendizes


            • desafiadora; visa propiciar a superação dos níveis de conscientização do educando sobre si próprio e sobre a sociedade

          
        


        
          	
            Visão do erro

          

          	
            • fracasso do professor como transmissor e do aluno como receptor


            • errar merece punição


            • representa fracasso; requer punição; causa frustração

          

          	
            • Ÿ visto como solução distorcida dada pelo aprendiz, em função dos diferentes estágios de seu desenvolvimento

          

          	
        


        
          	
            Que ser humano está surgindo a partir dessa abordagem?

          

          	
            • reprodutor de conhecimentos


            • indivíduo capaz da reflexão teórica


            • mantém e reproduz padrões de comportamento aceitos pela sociedade

          

          	
            • Ÿ indivíduo capaz da reflexão prática

          

          	
            • capaz de modificar o meio e a si próprio


            • capaz de atuar em diferentes contextos sociais


            • indivíduo capaz da reflexão crítica


            • indivíduo autônomo


            • indivíduo inserido numa cultura através da linguagem e de seu processo de desenvolvimento

          
        

      
    


    APÊNDICE B – ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA
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    ANEXOS


    ANEXO A – LEI Nº 10.639


    Presidência da República


    Casa Civil


    Subchefia para Assuntos Jurídicos


    LEI No 10.639, DE 9 DE JANEIRO DE 2003.


    Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências.


    O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:


    Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B:


    “Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.


    § 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil.


    § 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras.


    § 3o (VETADO)”


    “Art. 79-A. (VETADO)”


    “Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da Consciência Negra’.”


    Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


    Brasília, 9 de janeiro de 2003; 182o da Independência e 115o da República.


    LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA


    Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque


    ANEXO B – LEI DE PRESERVAÇÃO DA RAÇA
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    ANEXO C – MATERIAL DIDÁTICO MULTICULTURAL


    Atividade Social: ir à festa.


    Triangulo da atividade social: ir à festa em uma comunidade negra norte-americana.


    
      [image: ]
    


    Instrumentos: mensagens de WhatsApp, ligações telefônicas, convites em papel, músicas e filmes, material didático.


    Sujeitos: alunos, professores, convidados, cantores.


    Regras: definir local, data, horário, quem serão os convidados.


    Comunidade: todos os que participarem da festa.


    Objeto: produzir os convites e organizar uma festa, entender a utilização da variedade linguística, compreender questões raciais inerentes à língua e sociedade norte-americana.


    Resultado: conhecer a diversidade linguística e racial dentro da língua inglesa e, consequentemente, nos EUA, a partir da atividade, e ainda se divertir.


    Divisão de tarefas: convidados divertem-se na festa, organizadores escolhem o local e arrumam a festa, cantores animam a festa, professoras e alunos estudam juntos para entender contexto da comunidade negra.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Anos

          

          	
            8º e 9º

          
        


        
          	
            Tempo estimado

          

          	
            7 aulas

          
        

      
    


    Class 1


    1 – First talk:


    a) What’s party for you?


    ________________________________________________________________________________________________________________


    b) Do you like to party?


    ________________________________________________________________________________________________________________


    c) What kind of party do you like?


    ________________________________________________________________________________________________________________


    d) All the parties are equal?


    ________________________________________________________________________________________________________________


    e) What kind of music do you like?


    ________________________________________________________________________________________________________________


    f) What kind of party do you usually go?


    ________________________________________________________________________________________________________________


    2 – Ask your friends what kind of party and music they like, and why.


    Example:


    What kind of Music do you like?


    Funk Why?


    Because…


    Professor, selecione fotos de festas diversas, ou peça aos estudantes, para discutirem as seguintes questões na sequencia.


    Choose the picture for each sentence. It can be more than one.


    a) Always happens on the streets_____________


    b) You need to wear black and tie, or long dresses__________


    c) It happens in February __________


    d) Belongs to Brazilian popular culture______________


    e) Belongs to Black North American culture__________


    f) Always happens after a graduation_______________


    Class 2


    After talking about kinds of parties and what you think about it lets live a party in another place.


    Now, we are in a Black Community in the US, and we are going to prepare our party.


    Let’s see how.


    Let’s talk a little about the black community.


    We are in February, and its Black History Month. Did you know that?


    BLACK HISTORY MONTH


    Black History Month, also known as African-American History Month in the U.S., is an annual observance in Canada, the United Kingdom, the United States, and (since 2016) the Netherlands, where it is known as Black Achievement Month. It began as a way for remembering important people and events in the history of the African diaspora. It is celebrated annually in the United States and Canada in February, as well as in the United Kingdom and the Netherlands in October.


    United States: Black History Month (1970)


    Black History Month was first proposed by black educators and the Black United Students at Kent State University in February 1969. The first celebration of Black History Month took place at Kent State one year later, from 2/1/1970 - 2/28/1970. Six years later Black History Month was being celebrated all across the country in educational institutions, centers of Black culture and community centers, both great and small, when President Gerald Ford recognized Black History Month, during the celebration of the United States Bicentennial. He urged Americans to “seize the opportunity to honor the too-often neglected accomplishments of black Americans in every area of endeavor throughout our history”.


    Now, let’s talk about Black English Vernacular.


    Black English Vernacular


    African-American English (AAE), also known as Black English in North American linguistics, is the set of English dialects primarily spoken by most black people in North America; most commonly, it refers to a dialect continuum ranging from African-American Vernacular English to a more standard English. African-American English shows variation such as in vernacular versus standard forms, rural versus urban characteristics, features specific to singular cities or regions only, and other sociolinguistic criteria. There has also been a significant body of African-American literature and oral tradition for centuries.


    African-American English began as early as the seventeenth century, when the Atlantic slave trade brought African slaves into the majority-white culture of Britishcolonial North America in an area that became the Southern United States in the late eighteenth century.


    To start, see the difference between the talks:


    Glossário com as diferenças entre as duas variedades – BEV and Standard


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            BEV

          

          	
            SE

          

          	
            BEV

          

          	
            SE

          
        


        
          	
            ‘bout

          

          	
            about

          

          	
            killin’

          

          	
            killing

          
        


        
          	
            ‘cause

          

          	
            because

          

          	
            kinda

          

          	
            kind of

          
        


        
          	
            ‘em

          

          	
            them

          

          	
            mama

          

          	
            mother

          
        


        
          	
            ain’t (negativa geral)

          

          	

          	
            mamma

          

          	
            mother

          
        


        
          	
            askin’

          

          	
            asking

          

          	
            mornin’

          

          	
            morning

          
        


        
          	
            cause

          

          	
            because

          

          	
            n’

          

          	
            and

          
        


        
          	
            dancin’

          

          	
            dancing

          

          	
            slippin’

          

          	
            slipping

          
        


        
          	
            Gimme

          

          	
            give me

          

          	
            till

          

          	
            until

          
        


        
          	
            gon

          

          	
            going to

          

          	
            trippin

          

          	
            tripping

          
        


        
          	
            gon’

          

          	
            going to

          

          	
            wanna

          

          	
            want to

          
        


        
          	
            gonn’

          

          	
            going to

          

          	
            watchin’

          

          	
            watching

          
        


        
          	
            Gonna

          

          	
            going to

          

          	
            ya

          

          	
            you

          
        


        
          	
            Gotta

          

          	
            got to

          

          	
            y’all

          

          	
            you all

          
        


        
          	
            i’mma

          

          	
            I am a

          

          	
            yo

          

          	
            you

          
        

      
    


    Class 3


    We are talking about party. Let’ s organize ours. It will happen in a Black Community, they use an English variety; it’s called Back English Vernacular. Let’s start!


    To organize a party, we need to invite some people. Look the pictures bellow and choose which one we will use.


    Professor, selecione fotos de convites formais, convites simples de festa, mensagens de texto, WhatsApp, bilhetes e veja com os estudantes, outras formas utilizadas para convidar, então, responda às questões abaixo.


    Answer the questions bellow.


    a) Which one do you usually use to invite your friends?


    b) What kind of language do you use, formal or informal?


    c) Which one do you think we should use in our party? Why?


    In small groups, organize the invitations to our party. Don’t forget we are in a Black Community, so we are going to use the BEV, look at de vocabulary above to help you.


    Class 4


    After inviting, what ‘bout to make the food list fo da party? (BEV)


    After inviting, what about to make the food list for the party? (Standard English)


    Wat y’all gonna drink? (BEV)


    What are you going to drink? (Standard English) Write it bellow.


    ________________________________________________________________________________________________________________


    Wat y’all gon’ eat? (BEV)


    What are you going to eat? (Standard English)


    ________________________________________________________________________________________________________________


    Professor, faça uma pesquisa para encontrar comidas que são típicas das comunidades negras norte-americanas, para utilizar na próxima atividade.


    Look at the pictures bellow to help you. Most of them are foods typically eat in the Black Families.


    Class 5


    Some movies we should watch to see how a Black Party in the US is.


    House party 1 House party 2


    
      [image: ] [image: ]
    


     Madea’s Family Reunion Fresh Prince


    
      [image: ] [image: ]
    


    Everybody Hates Chris


    
      [image: ]
    


    Class 6


    Let’s choose some songs and study them. Some songs we selected for you. You can choose too, we can vote.


    Formation – Beyoncé; Hit the road Jack – Ray Charles; Humble – Kendrick Lamar.


    Professor, ouça as músicas com os estudantes, você pode sugerir uma atividade para identificarem a presença do BEV


    Class 7


     Now, let’s organize our party or cookout.


    Agora, é a hora de vivenciar a festa. Construa esse momento com os estudantes.


    *O material passou por uma revisão gramatical e organizacional, após sua construção colaborativa.
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The New Virginia Law
To Preserve Racial Integrity

W. A. Purcxsn, M. D., State Registrar of Vital Statistics, It

chmond, Va.

Senate Bill 219, To preserve racial integrity, passed the House
March and is now & Law of the State

This Lill aims at correeting a condition which only the more thought=
ful people of Virginia know the existence of. ;

It is cstimated that there are
possibly more, near white people, who are known to posess an inter-
mixture of colored blood, in some cases to a slight extent it is true, but
still enough to prevent them from being whi 3

In the past it has been possible for these people to declare’ them-
selves as white, or even to have the Court so declare them. “Then they
have demanded the admittance of their ehildren into the white schools,
and in not a few cases have intermarried with white people.

Tn many counties they exist as distinet colonics bolding themselyes
aloof from negrocs, but ot being admitted by the white people as of
their

In any large gathering or schoo! of colored people, especia
itics, many will be observed who are seareely distinguishable as colored.
These persons, however, are not white in reality, nor by the new
definition of this law, that @ white person is one with no trace of the
blood,of another ract, except that a person with onc-sixteenth of the
American Indian,if there s no other race mixture, may be classedas white.
Their children are likely to revert to the distinetly negro type eve
when all apparent evidence of mixture has disappeared.
The Virginia Burcau of Vital Statistics has been ealled upon within
+ Fone month for evidence by two lawyers employed to assist people of
this type to forco their children intd the white public schools, and by
another employed by the school trustees of a district {0 prevent this
action.

ly in the

Entered as second class matter July 28, 1903, at the Postoflice at Richmond,
Va, under the Act of July 16, 1594.
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CAPES
Entrevista semiestruturada para os professores partcipantes

Nome do Entrevistado:

Data da entrevista:

Nome do Entrevistador: Joyce Suellen Lopes Dias de Paula
Tipo de Entrevista: Online

Nome que srd utizado para a entrevstada:

1. Quala sua formaco académica?

2. Por que escolheu a lingua nglesa?

3. Vocé & fluente na lingua inglesa?

4. 0 que vocé entende por Ensino-Aprendizagem na ingua Inglesa?

5. Como vocé trabalha nas aula de lingua inglsa? Utiliz ivros didticos, apostls,
ete

6. Em qua teoria de ensino-aprendizagem vocé se fundamenta para desenvolver este
tiahalho?

7. Vocé utiliza outros recursos para o ensino-aprendizagem de lingua inglesa? Quais?
8. 0 que vocé entende por diversidade linguistica?
9. Nas aulas de lingua inglesa, vocé j trabalhou com a diversidade linguistica? Se sim,

como? Se ndo, por qué? (Sugiro fundamental I
10. Vocé sabe o que séo Atividades Sociais (AS) Liberali (2009).

11, Como nossas formacdes e matérias tem auxiliado na sua prtica?
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